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RESUMO
O mercado global de bens criativos mais do que dobrou de tamanho de 2002 a 2015 
(UNCTAD, 2018), sinalizando o potencial de crescimento deste setor, bem como a premência 
de qualificação dos trabalhadores criativos. A despeito de algumas características do merca-
do de trabalho criativo: poucas exigências de acreditação profissional por parte das indús-
trias criativas e atribuição da capacitação dos trabalhadores ao autoaprendizado/talento/
vocação, a literatura tem mostrado que a educação superior tem um importante papel no 
desempenho da economia criativa. Neste cenário, o presente artigo visa a retratar e a carac-
terizar, por meio de levantamento bilbiométrico e sociométrico, as publicações sobre edu-
cação superior e profissionalização de trabalhadores criativos, no período de 2008 a 2019. 
Resultados mostram que metade dos estudos encontrados foi realizada no Reino Unido e 
na Austrália, países pioneiros nos investimentos em Economia Criativa. A densidade média 
da rede de colaboração de pesquisadores é de apenas 1,3%, o que evidencia o seu grau de 
dispersão. A base Taylor & Francis Online comporta 70,82% dos artigos encontrados, segui-
da da Sage, com 19,44%; as duas bases brasileiras (Spell e Scielo) somadas não alcançam 9% 
dos achados, o que revela a incipiência destes estudos no país. 

Palavras-chave: trabalhadores criativos; profissionalização; educação superior; bibliome-
tria; sociometria

ABSTRACT
The global market for creative goods more than doubled in size from 2002 to 2015 (UNCTAD, 2018), 
signalling the growth potential of this sector, as well as the urgency of qualifying creative workers. 
Despite some characteristics of the creative labour market: few demands for professional accredita-
tion by the creative industries and attribution of the training of workers to self-learning / talent / voca-
tion, the literature has shown that higher education has an important role in the performance of the 
creative economy. In this scenario, this article aims to portray and characterize, through a bibliometric 
and sociometric survey, publications on higher education and professionalization of creative workers, 
in the period from 2008 to 2019. Results show that half of the studies found were carried out in the 
United Kingdom and Australia, pioneer countries in investments in Creative Economy. The average 
density of the research collaboration network is only 1.3%, which shows its degree of dispersion. 
The Taylor & Francis Online database comprises 70.82% of the articles found, followed by Sage, with 
19.44%; the two Brazilian bases (Spell and Scielo) combined do not reach 9% of the findings, which 
reveals the incipience of these studies in the country.

Keywords: creative workers; professionalization; higher education; bibliometry; sociometry
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1 INTRODUÇÃO 

O termo Economia Criativa ganha projeção em 2001 no livro de John Howkins, 
que faz referência à relação entre criatividade e economia. Para o autor, “a 
criatividade não é uma coisa nova e nem a economia o é, mas novas são a 

natureza e a extensão da relação entre elas e a forma como combinam para criar 
extraordinário valor e riqueza” (HOWKINS, 2001, p.22) O desenvolvimento econô-
mico só recentemente se tornou uma preocupação para a política cultural, e o setor 
criativo tem grande contribuição para isto (BENNEWORTH; DAUNCEY, 2016). 

A economia criativa é um campo de conhecimento relativamente novo e com 
baixa produção acadêmica, possui um conjunto conceitual não consolidado e não 
consensual. Ao transitar por várias áreas, como as engenharias, informática, ciência 
da informação, cultura, arte, administração, tem se mostrado um relevante campo 
de conhecimento interdisciplinar, que provoca estudos e debates. A base da econo-
mia criativa é formada pelas indústrias criativas, que compreendem por sua vez o 
ciclo de criação, produção e distribuição de produtos e serviços que utilizam a cria-
tividade e o conhecimento como seus principais inputs. Estratégias de políticas que 
promovam o desenvolvimento da Economia Criativa devem reconhecer sua nature-
za multidisciplinar — suas interligações econômicas, sociais, culturais, tecnológicas 
e ambientais. 

O primeiro país a enxergar na Economia Criativa uma possibilidade de desen-
volvimento e dinamização da economia foi a Austrália, que em 1994 lançou o proje-
to Creative Nation, com objetivo de valorizar o trabalho criativo potencializado pela 
tecnologia como propulsor de um crescimento econômico (REIS, 2008). O país que 
consolidou esse modelo foi o Reino Unido, no governo de Tony Blair, com investi-
mentos e políticas de capacitação na área (BENDASSOLLI et al., 2009).

Relatório da Unctad (2018) aponta que, a despeito da crise financeira de 2008, 
a economia criativa se mostrou resiliente e robusta, indicando que se trata de setor 
com considerável potencial para investimentos presentes e futuros. O mercado glo-
bal de bens criativos mais do que dobrou de tamanho de 2002 a 2015, passando de 
U$208 para U$509 bilhões. Embora a crise tenha afetado a criação, a produção e a 
distribuição dos bens criativos, o seu desempenho em termos comerciais manteve-se 
relativamente estável, com uma taxa de crescimento média que superou os 7% en-
tre 2002 e 2015. Por sua expressiva participação no mercado global de bens criativos, 
os setores de moda, filme e design merecem especial atenção; sendo que o design, 
como uma categoria abrangente - que incorpora da moda aos móveis - lidera este 
mercado global (UNCTAD, 2018).

Dadas a heterogeneidade e as várias possibilidades de categorização das ativi-
dades que compõem a economia criativa, somadas à relativa incipiência deste cam-
po de estudo e ao despreparo de vários países na sistematização destas informa-
ções, fica difícil compor um cenário que descreva e compare em âmbito mundial o 
mercado de trabalho criativo. Algumas características, no entanto, apontam para 
tendências que vêm sendo referenciadas pela literatura do campo. 
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O mercado de trabalho criativo é de particular interesse pela natureza peculiar 
do trabalho neste setor – volátil, dependente da moda, da tendência e de incertezas 
de consumo. Os trabalhadores criativos atuam cada vez mais em ambientes caracte-
rizados pela colaboração e redes de alianças, como startups, fusões de companhias 
e organizações de pequenos empreendedores; eles entregam o trabalho em am-
bientes descentralizados que se valem da proximidade e confiança das relações para 
compartilhar informações (HAUKKA, 2011).

Bridgstock e Cunningham (2016) alertam para uma aparente dicotomia quan-
to ao mercado de trabalho criativo – apesar de sua contribuição econômica, são 
conhecidas as precárias condições de trabalho e de exploração destes profissionais. 
A informalidade, a existência de múltiplos contratos (sendo um deles, com frequên-
cia, em atividades não culturais) e o trabalho intermitente são algumas das especi-
ficidades do mercado de trabalho de atividades artísticas/criativas (THROSBY, 1994; 
CASACUBERTA; GANDELMAN, 2012).

Estudos mostram que o trabalho criativo é caracterizado pela precariedade e 
instabilidade - expressas pelos recorrentes períodos de desemprego, contratos de 
curto prazo, empregos part-time e efêmeros, tanto dentro como fora das indústrias 
criativas – além das baixas recompensas econômicas; o que leva alguns estudiosos a 
defenderem a ideia de que os trabalhadores criativos valorizam mais aspectos éticos 
e morais do que recompensas financeiras (FAGGIAN et al. , 2013; HAUKKA, 2011).

Ao se considerar a instabilidade do trabalho criativo, surgem duas questões: 
será que ela é fruto da super oferta de entrantes num mercado desregulado e satu-
rado ou será que os graduados não estão capacitados para as ocupações criativas? 
Neste sentido, ressalta-se que há poucas exigências de acreditação profissional por 
parte das indústrias criativas; as instituições de ensino estão livres para determinar 
as habilidades a serem ensinadas (BRIDGSTOCK; CUNNINGHAM, 2016). Mais que 
isto, na área criativa, não é incomum que o aprendizado seja mais ligado ao au-
toaprendizado e ao talento ou “vocação” do que aos anos formais de educação 
(SERRA; SAAD FERNANDEZ, 2015).

Jovens trabalhadores criativos acabam aceitando condições precárias de traba-
lho; esta internalização da precariedade foi chamada de venture labor– a expressão 
de valores empreendedores por não empreendedores. Outra expressão associada 
a este mercado de trabalho é o self-exploit – ao invés de sair do campo à busca de 
melhores oportunidades, os trabalhadores criativos continuam a atuar no setor, por 
baixa remuneração ou até de graça (BRIDGSTOCK; CUNNINGHAM, 2016).

Além disto, os trabalhadores criativos comumente se deixam levar pelo ‘gla-
mour’, muitas vezes ilusório, da portfolio carreer –- na qual o trabalhador tem res-
ponsabilidade individual sobre o desenvolvimento de sua carreira, assumindo todos 
os riscos inerentes às oscilações da economia; por outro lado, esta modalidade de 
carreira é pautada pela flexibilidade, autonomia e excitação aliadas ao empreende-
dorismo e trabalho diversificado (BRIDGSTOCK; CUNNINGHAM, 2016). A flexibiliza-
ção dos processos e da filosofia trabalhista – boundarylessness - é uma das caracte-
rísticas dos trabalhadores criativos (BRIDGSTOCK, 2011).
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Easton e Djumalieva (2018) apresentam três recomendações aos formuladores 
de políticas educacionais e de capacitação profissional a partir de estudo sobre cria-
tividade e o futuro das habilidades realizado no âmbito do National Endowment for 
Science, Technology and the Arts (NESTA): 

(i)- investir na capacidade criativa da força de trabalho, uma vez que o per-
centual de empregos a exigir tal habilidade a partir de 2030 deve atingir 30% do 
mercado de trabalho global;

(ii)- enfatizar igualmente as habilidades organizacionais e de gerenciamento 
de projetos, tão caras aos empregadores quando articuladas com a criatividade; 

(iii)- olhar para além dos limites setoriais, uma vez que a criatividade não é 
monopólio das ocupações criativas.

As perspectivas relativas ao mercado de trabalho criativo também estão em 
consonância com as tendências apontadas pelo World Economic Forum (2018) quan-
to às habilidades requeridas pelos trabalhadores já na segunda década do século 
XXI: criatividade, originalidade e iniciativa, num contexto que exige reformas na 
educação e novos arranjos de emprego e cujo cerne do crescimento econômico e 
do progresso social são as pessoas. Outra organização que sinaliza o pensamento 
criativo como uma competência essencial é o Institute for the Future (2011) em seu 
relatório Future Work Skills 2020.

A literatura tem mostrado que a educação superior tem um importante papel 
na definição e no desempenho da economia criativa (MORETON, 2018). Uma das 
principais maneiras pelas quais a política cultural e a de educação superior se inter-
conectam é por meio de uma preocupação comum com a oferta de talento, sua em-
pregabilidade e sustentabilidade da carreira (BRIDGSTOCK; CUNNINGHAM, 2016).

Ainda é premente que se reconheça e que se estude em maior profundidade 
como a educação superior impacta e contribui para mudanças na economia criativa 
e o papel que a política cultural pode desempenhar como ponte para estas intera-
ções. Neste sentido, há ainda uma agenda internacional emergente e enquanto se 
observa que em alguns países, como no Reino Unido, já houve políticas de interven-
ção centralizadas, em outros, estas iniciativas ainda são incipientes e pouco estrutu-
radas (COMUNIAN; OOI, 2016).

Neste contexto, a questão que orienta o presente artigo é a seguinte: como se 
caracterizam os estudos sobre a educação superior focada na profissionalização de 
trabalhadores criativos? O objetivo pretendido, portanto, é: retratar e caracterizar 
as publicações sobre educação superior e profissionalização de trabalhadores cria-
tivos; para tanto, valer-se-á de levantamento bibliométrico e análise sociométrica 
com recorte temporal correspondente ao período de 2008 a 2019. 
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2 A RELAÇÃO ENTRE A EDUCAÇÃO SUPERIOR E A ECONOMIA 
CRIATIVA 

São quatro as peculiaridades das indústrias criativas que tornam a análise da re-
lação entre a educação e a economia criativa desafiadora e complexa: (i)- elas 
são compostas por diversos segmentos; (ii)- contratam mais pelas habilidades 

reconhecidas do que pela qualificação formal; (iii)- comportam trabalhadores que 
comumente ‘misturam’ períodos de educação e de trabalho; (iv)- almejam que os 
trabalhadores sejam autodidatas e avaliam o seu progresso pelo que eles produzem, 
num ambiente em que os trabalhadores criativos normalmente não têm acesso re-
gular a oportunidades de aprendizado e desenvolvimento, sobretudo, os que atu-
am em pequenas empresas (HAUKKA, 2011).

A literatura tem dado ênfase à educação superior como formadora de traba-
lhadores criativos. O papel das instituições de ensino superior na promoção das in-
dústrias criativas para o fomento regional e de inovação urbana se dá (COMUNIAN; 
TAYLOR; SMITH, 2014; GILMORE; COMUNIAN, 2016):

(i)- pelo capital humano – as instituições de nível superior contribuem com a re-
gião pela provisão de graduados e uma consequente oferta de trabalho qualificado;

(ii)- pela provisão de infraestrutura, como incubadoras, espaços para conferên-
cias, novos espaços de networking e plataformas de interação virtual;

(iii)- pelo conhecimento gerado pelas universidades a partir de vários proces-
sos (como geração de spin-off’s e transferência de conhecimento/spillovers) que en-
riquecem o contexto regional. 

O papel da universidade, por sua vez, como alicerce do desenvolvimento re-
gional, é de interesse dos negócios, da política e da academia (BRIDGSTOCK, 2011). 
A abordagem das atividades culturais e criativas numa economia dominada por ser-
viços, em especial, tem relevância não somente para a política cultural, mas também 
para a educação, a pesquisa, a indústria e a inovação (BRIDGSTOCK; CUNNINGHAM, 
2016).

Ao papel cívico das universidades no desenvolvimento da vida cultural das 
cidades dá-se o nome de “cultural third mission” (SMITH, 2013). Este comprometi-
mento pode ser percebido pelas atividades culturais promovidas pela universidade, 
como shows, exposições, concertos, museus, teatros e galerias de arte; e ainda pela 
provisão de conhecimento e de infraestrutura, como espaços culturais, salas de au-
diovisual e de mídia (GILMORE; COMUNIAN, 2016).

O grau de engajamento e de impacto que pode ser gerado pela educação 
superior na economia criativa pode ser classificado em três níveis (COMUNIAN; OOI, 
2016):

(i)- o primeiro e mais básico equivale justamente ao papel cívico da universi-
dade, ou seja, a presença da instituição de ensino num contexto específico e o valor 
por ela gerado; 

(ii)- o segundo diz respeito ao conhecimento criativo que é gerado, sob a pers-
pectiva do capital humano, ao atrair talentos para uma área e possibilitar a dissemi-
nação do conhecimento;
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(iii)- no terceiro nível, o papel da educação superior na economia criativa tem 
como perspectiva a troca de conhecimento; neste nível espera-se que as instituições 
de nível superior atuem como laboratórios de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e 
façam parte de um sistema de inovação mais abrangente.

Um caso emblemático de um engajamento mais profundo entre a educação 
de nível superior com o desenvolvimento da economia criativa é o do Reino Unido 
onde as universidades têm sido há tempos, mesmo que de maneira oculta, protago-
nistas da economia criativa e cultural, sobretudo, no nível local e regional. A criação 
das faculdades de artes e humanidades foi parte deste processo de engajamento 
cultural e criativo (COMUNIAN; TAYLOR; SMITH, 2014).

Fontes e materiais promocionais das universidades, bem como relatórios de 
entidades setoriais denotam que as universidades do Reino Unido se engajaram nas 
políticas públicas de apoio às indústrias culturais e criativas. Alguns destes sinais são: 
a criação de departamentos específicos; validação de novos cursos, especialmen-
te em nível de pós-graduação, voltados para empreendedorismo e inovação como 
Warwick, King’s College London, Goldsmith’s e Leeds, centros de pesquisa com um 
interesse especializado em cultura e criatividade e promoção de alianças estratégi-
cas com as principais organizações do setor (COMUNIAN; TAYLOR; SMITH, 2014).

Florida (2006) chama a atenção para o importante papel da universidade na 
condução dos três fatores críticos para o afloramento da criatividade e do desenvol-
vimento econômico regional: tecnologia, talento e tolerância – os 3 T’s. A tecnologia 
pode ser medida, por exemplo, pelo número de patentes geradas, invenções apre-
sentadas, licenças de uso obtidas e start-ups criadas. As universidades influenciam 
o crescimento econômico pela produção e atração de capital humano/talento. Não 
menos importante, estas instituições devem semear o clima de tolerância e de di-
versidade, o que pode ser observado pela sua postura quanto a questões raciais, 
sociais, religiosas, culturais, de gênero, e de liberdade de expressão.

Além dos 3 T’s, outras questões a serem observadas nas universidades são: os 
currículos e sua relação com o potencial criativo, e sua adequação com a matriz eco-
nômica da região - em outras palavras – a relação da oferta dos cursos com fatores 
locais (históricos, culturais, sociais e econômicos) (MAX et al., 2017).

Formuladores de políticas culturais veem com bons olhos os benefícios poten-
ciais da interação entre a educação superior e a economia criativa, a despeito de 
possíveis tensões, como a contradição entre as mudanças constantes na base tecno-
lógica dos setores criativos e a estrutura usualmente mais rígida e ‘por disciplina’ nas 
universidades (BENNEWORTH; DAUNCEY, 2016).

A estratégia educacional que parece ser a mais eficaz para a empregabilida-
de dos graduados criativos é a adaptativa e flexível (BRIDGSTOCK; CUNNINGHAM, 
2016). Os graduados entrevistados por estes autores apontaram como principais la-
cunas em sua formação: a empresa criativa/empreendedorismo e a capacidade de 
administrar a própria carreira. Tais falhas podem ser explicadas segundo os autores 
por certo ‘romantismo’ da área e o próprio despreparo dos professores. Os pesqui-
sadores também chamam a atenção para a necessidade de se incluir questões éticas 
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no currículo das graduações criativas, além de um equilíbrio entre uma visão profis-
sional/técnica aliada a uma concepção crítica do setor e da profissão.

Valendo-se do caso de Singapura, Comunian e Ooi (2016) exploram o papel 
que a educação superior tem no desenvolvimento de um ecossistema criativo local 
com trabalhadores capacitados, o que evoca para a importância da educação criati-
va e da educação das artes em geral.

Partindo do questionamento de como a política de educação superior e as ins-
tituições de ensino superior se tornaram componentes centrais de estratégias criati-
vas nacionais para o desenvolvimento econômico, os referidos autores afirmam que 
pouca atenção tem sido dada ao papel da educação, e em particular, à educação 
terciária neste setor, o que pode ser em parte explicado pelo fato de a educação e as 
indústrias criativas serem na maioria dos países tratadas por diferentes órgãos, tor-
nando assim complexa e sem prioridade tal coordenação. Outro fator que concorre 
para esta situação é falta de foco em programas de e para o trabalho na política cul-
tural (BANKS; HESMONDHALGH, 2009)we first outline and account for the utopian 
description of work in much UK creative industries discourse. We then offer a con-
trasting assessment that shows how creative workplaces are marked significantly by 
insecurity, inequality and exploitation (including self-exploitation.

Nas entrevistas realizadas por Comunian e Ooi (2016), foram evidenciados três 
pontos críticos ao tratar da conexão entre a educação superior (graduados e carrei-
ras criativas), a política cultural e a economia criativa:

(i)- o valor das carreiras criativas nas artes e para além das artes e da cultura;
(ii)- o equilíbrio necessário entre o reconhecimento internacional e a valoriza-

ção das forças locais;
(iii)- investimento em educação criativa como um benefício estratégico e volta-

do mais especificamente para a indústria em face de um escopo mais amplo voltado 
para a comunidade.

Os referidos autores ainda identificaram a dificuldade em os entrevistados ar-
ticularem, seja por inexperiência, seja por imaturidade, a relação entre a educação 
superior criativa e o setor cultural e criativo em termos de transferência de conheci-
mento. Outro fator que concorre para isto é o fato de as iniciativas governamentais, 
tanto de suporte à educação superior, como para a criação de empregos, ocorrer de 
maneira top-down, sem a participação dos interessados (graduandos, professores, 
empresários). 

Na conclusão de sua pesquisa, Comunian e Ooi (2016) apontam para algumas 
considerações e questionamentos:

(i)- o investimento em educação criativa deve ser direcionado diretamente aos 
estudantes e também à pesquisa; 

(ii)- o aumento do número de estudantes deve estar respaldado no crescimen-
to do mercado criativo e igualmente na oferta de empregos;

(iii)- relação entre a super oferta de mão de obra criativa e os salários mais 
baixos nestas ocupações, o que leva a questionar o valor da educação criativa;
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(iv)- até que ponto o investimento em educação superior para a economia 
criativa é direcionado economicamente, privilegiando a inovação em detrimento 
do desenvolvimento cultural local; ambos devem coexistir, mas deve-se privilegiar o 
desenvolvimento local.

Em outro trabalho que procura compreender a inter-relação entre as indús-
trias criativas e a política cultural, Benneworth e Dauncey (2016) partiram da seguin-
te questão: como os formuladores da política cultural podem contar com a educa-
ção superior para dar suporte à emergência de indústrias criativas num contexto de 
rápidas mudanças tecnológicas? Na busca desta resposta, os autores estudaram o 
caso de ENJMIN (École nationale du jeu et des médias interactifs numériques), uma 
escola nacional de videogames em Angoulême, na França e chegaram à conclusão 
de que a riqueza do espaço institucional - composto por empresas, instituições de 
educação superior, organizações públicas, parcerias público-privadas e ainda pe-
quenos experimentos na base – é fator essencial para o êxito desta inter-relação. 

Benneworth e Dauncey (2016) levantaram algumas questões quanto à contri-
buição da educação superior às indústrias criativas: (i)- a noção simplificada de que 
a inovação é antes de tudo tecnológica, menosprezando outros tipos de inovação; 
(ii)- o papel contraditório das universidades entre fomentar as habilidades para a 
indústria ou inculcar valores como a autonomia; (iii)- tensão entre uma excelência 
global e a relevância local.

Os autores sugerem uma instigante reflexão sobre o fato de as indústrias cria-
tivas terem sido incorporadas pelas universidades como uma maneira de demons-
trar o impacto, a relevância e a utilidade social da academia nas artes e nas huma-
nidades. Esta é também é uma maneira de as universidades atraírem recursos, seja 
por parte das empresas que atuam neste campo ou como elemento da estratégia 
de alguma política pública de fomento ao setor (BENNEWORTH; DAUNCEY, 2016).

A despeito de seu potencial para incentivar a inovação e a criatividade em se-
tores emergentes, ainda não há muita clareza de como as universidades contribuem 
para o avanço das indústrias criativas; estas instituições são muitas vezes criticadas 
pelo tratamento instrumental que dão à economia criativa, reproduzindo valores 
dominantes/tradicionais assim como o seu ritmo capitalista e de fast innovation 
(BENNEWORTH; DAUNCEY, 2016; MORETON, 2018).

Ashton e Noonan (2013) reforçam esta visão crítica quanto à conduta das uni-
versidades ao considerar que estas instituições seguiram uma trajetória similar à do 
setor cultural, rumo a um modelo neoliberal em que os estudantes são vistos como 
clientes e onde a transferência de habilidades e a promessa de bons trabalhos são 
tratadas como mercadorias. Neste cenário, os autores levantam as seguintes ques-
tões: qual o papel da universidade – prover a indústria com talentos ou propiciar 
um espaço de reflexão crítica? Será possível preparar os alunos com um pensamento 
crítico e criativo que desafie um trabalho muitas vezes desigual e opressor, ou será 
que estas inspirações tornariam os egressos menos ‘empregáveis’? E será que um 
currículo menos voltado para a empregabilidade e para a aquisição de habilidades 
tornaria os cursos da área menos atraentes aos estudantes? Os autores ponderam 
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a atitude dos próprios alunos que normalmente consideram as disciplinas críticas/
contextuais menos úteis. 

Na conclusão de seu estudo, Comunian et al. (2014) afirmam que organizações 
públicas e governamentais são essenciais para o desenvolvimento das indústrias 
criativas; elas, no entanto, têm tido um ritmo aquém do necessário para conec-
tar a pesquisa acadêmica à economia criativa, bem como, para criar esquemas de 
colaboração. 

3 MÉTODO

Utiliza-se no presente estudo uma abordagem quantitativa com o uso do pro-
cesso bibliométrico e análise de redes sociais. A bibliometria é uma técnica 
estatística utilizada para medir a produção científica em um determinado 

campo do conhecimento a partir da análise de dados levantados em grandes ba-
ses de publicação científicas (ARAÚJO, 2006). A bibliometria tem avançado em sua 
popularidade como método de pesquisa por ser complementar aos métodos eco-
nométricos, à análise de redes sociais e a outras abordagens quantitativas para mo-
delar comportamentos (BORGMAN; FURNER, 2005). Para Chueke & Amatucci (2015), 
os estudos bibliométricos possibilitam a sistematização de determinado campo de 
pesquisa e direcionam questões a serem exploradas em pesquisas futuras.

Os dados desta pesquisa foram obtidos nas bases Spell, Scielo, Sage e Taylor 
& Francis Online, com um recorte temporal correspondente ao período de de 2008 
a 2019.  Duas destas bases são nacionais (Spell e Scielo) e duas internacionais (Sage 
e Taylor & Francis Online). O Spell foi escolhido por ser uma base nacional das áreas 
de Administração Pública e de Empresas, Contabilidade e Turismo (SPELL, 2019), já 
o Scielo foi adotado pela sua relevância para o país. As bases internacionais Sage 
e Taylor & Francis Online foram escolhidas por apresentarem artigos relevantes na 
temática abordada. As palavras-chave utilizadas estão apresentadas na Figura 1.
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Português Inglês

Políticas de economia criativa e 
trabalhadores 

Creative economy policies and workers

Economia criativa e trabalhadores Creative economy and workers

Economia criativa e trabalho
Creative economy and work/ creative 
economy and labour

Economia criativa e formação Creative economy and training

Economia criativa e habilidades Creative economy and skills

Economia criativa e educação superior Creative economy and higher education

Economia criativa e educação Creative economy and education

Indústria criativa e trabalhadores
Creative industry and work/ creative 
industry and labour

Indústria criativa e trabalho Creative industry and work

Indústria criativa e formação Creative industry and training

Indústria criativa e habilidades Creative industry and skills

Indústria criativa e educação superior Creative industry and higher education

Indústria criativa e educação Creative industry and education

Figura 1: Palavras-chave utilizadas 

Fonte: Dados da pesquisa.

Nas buscas iniciais, empregou-se o termo ‘economia criativa’ associado a: tra-
balhadores/ trabalho/ formação/ habilidades/ educação/ educação superior; em se-
guida, ‘economia criativa’ foi substituída pelo termo indústria criativa, com as mes-
mas associações. Para tratar de temas específicos, deve-se atentar para o uso de 
sinônimos, o que pode assegurar o sucesso do estudo. (CHUEKE; AMATUCCI, 2015)

Conforme recomendação de Chueke e Amatucci (2015), foi realizada uma lei-
tura prévia dos títulos, resumos e autores para inclusão e exclusão de artigos e so-
breposição de publicações; seguindo este caminho foram classificados 72 (setenta 
e dois) artigos para a análise considerando-se os critérios estabelecidos para esta 
pesquisa. 

A análise de redes sociais, por sua vez, é um estudo aplicado para a compre-
ensão do processo de troca de informações em redes. Silva et al. (2006) descrevem 
a teoria da análise de redes sociais como método de estudo de grupos sociais por 
meio do estabelecimento e mensuração de relações, laços e interações sociais. 

Na análise de redes sociais, atores são pessoas ou grupos de indivíduos dentro 
um grupo de estudo. As ligações representam as conexões entre os atores da rede. 
Já os subgrupos são subconjuntos de atores dentro de cada rede, determinados por 
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funções, variáveis demográficas, hierarquia entre outros. A relação, por sua vez, é 
um tipo específico de ligação. O tamanho refere-se à quantidade de ligações entre 
os atores da rede. Por fim, a densidade média da rede é medida pelo quociente en-
tre o número de ligações existentes e o número de ligações possíveis em uma rede 
determinada (ZHANG; FANG, 2018). Isso evidencia o potencial da rede em termos 
de fluxo de informações, de modo que, quanto maior a densidade, mais intenso é 
o estabelecimento de interações e de troca de informações na rede, e vice-versa 
(RIBEIRO; RODRIGUEZ Y RODRIGUEZ, 2016).

Para a elaboração das redes sociais e para obtenção das métricas utilizadas 
neste trabalho foi utilizado o software UCINET versão 6.704 (BORGATTI; EVERETT, 
2015). As métricas foram geradas por meio da função Network/Whole Network & 
Cohesion/Density/Density Overall, em que a densidade é medida pelos valores de 
‘average value’ ou ‘density’. Em especial, a medida de densidade de rede representa 
a razão entre o número de relacionamentos reais e o número de relacionamentos 
possíveis, de modo que, quanto maior a sua densidade, mais próximas as relações 
entre seus membros e maior o impacto de um ator em outro (ZHANG; FANG, 2018). 
Os benefícios da alta densidade da rede envolvem o acesso a recursos sociais diver-
sificados, favorecendo o desenvolvimento dos atores da rede (LIU, 2011; ZHANG & 
FANG, 2018) Foram considerados como atores das redes deste trabalho os autores 
de cada artigo, distribuídos em subgrupos por colaboração entre autores e aborda-
gem das pesquisas.

Os trabalhos foram organizados e analisados considerando-se as seguintes ca-
tegorias: (i)- ano de publicação, (ii)- periódicos e respectivas bases de pesquisa, (iii)- 
número de autores, (iv)- país em que o estudo foi realizado, (v)- natureza (teórico/
empírico) e (vi)- abordagem (quantitativa/qualitativa) dos trabalhos. A seguir são 
apresentados e discutidos os resultados obtidos.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Nesta seção são apresentados os resultados de acordo com as categorias acima 
elencadas.

(I)- O número de artigos publicados nas bases Taylor & Francis Group, Sage, 
Spell e Scielo, num total de 72, entre 2008 e 2019, foi mais representativo nos anos 
de 2015, 2016 e 2019, o que pode ser constatado na Figura 2.

Figura 2: Números de artigos/ ano de publicação

Fonte: Dados da pesquisa.

Estes dados expressam a afirmação da Unctad (2018) de que o mercado glo-
bal de bens criativos mais do que dobrou de tamanho de 2002 a 2015, passando de 
U$208 para U$509 bilhões. O aumento das investigações científicas pode ser visto 
como uma consequência do dinamismo deste mercado, ainda que em meio à crise 
financeira.

(II)- A Figura 3 mostra os periódicos que publicaram sobre o tema ‘economia 
criativa’ e ‘educação superior e profissionalização de trabalhadores criativos’ no pe-
ríodo analisado. 
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Figura 3: Periódicos

Fonte: Dados da pesquisa.

A figura 3 indica que 40 de um total de 72 trabalhos analisados, ou seja, 55,5% 
dos artigos, foram publicados somente por 9 revistas. Os outros 32 estudos foram 
publicados em diferentes periódicos. 

O International Journal of Cultural Policy é protagonista nas publicações desta 
área, seguido pelas revistas Creative Industries Journal, Journal of Education and 
Work e Cultural Trends. Interessante notar que nos títulos das revistas que mais pu-
blicam aparecem as palavras “cultural” e “creative” o que mostra a particularidade 
da área, que parece ter menos probabilidade de publicar em periódicos com temá-
ticas mais abrangentes. 

Nota-se ainda que, entre as revistas que mais publicam, nenhuma é brasileira, 
talvez porque o estudo da temática ainda seja incipiente no Brasil, fato imbricado 
com o baixo número de periódicos voltados para a área. Como esforço para publi-
cação desta temática específica no país, vale citar a Revista Diálogo com a Economia 
Criativa, periódico digital quadrimestral, publicado pelo Programa de Mestrado 
Profissional em Gestão da Economia Criativa da Escola Superior de Propaganda e 
Marketing do Rio de Janeiro (ESPM-Rio, e que está em seu 5º-volume, com atuação 
desde 2016). Na busca realizada nas bases nacionais (Spell e Scielo), no entanto, não 
foi encontrado nenhum artigo deste periódico.

A seguir é evidenciada a relação entre as bases utilizadas para pesquisa e o 
número de artigos encontrados, conforme dados apresentados na Tabela 1.
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Bases Número de artigos Porcentagem

Taylor & Francis Online 51 70,82%

Sage 14 19,44%

Scielo 5 6,94%

Spell 1 1,40%

Sage/ Taylor & Francis Online 1 1,40%

Total 72 100%
Tabela 1:  Bases/ Revistas

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 1 mostra a preponderância da base Taylor & Francis Online, que com-
porta 70,82% dos artigos encontrados, seguida da Sage, com 19,44% das publi-
cações consideradas; 1,40%, ou seja, um artigo foi encontrado nas duas bases. É 
notável que as duas bases brasileiras somadas não alcancem 9% dos achados, o que 
reforça a constatação de que ainda não há interesse suficiente pelos pesquisadores 
e revistas do país em estudar e publicar na área. 

(III)- Em relação à quantidade de autores, a Tabela 2 mostra que quase a meta-
de dos trabalhos foi realizada de modo individual, dado peculiar do campo de eco-
nomia criativa, que pode denotar a baixa institucionalização de redes e de grupos 
de pesquisa na área, o que será mais bem evidenciado na Figura 4, que apresenta a 
análise das redes sociais por autores. 

Trabalhos/ Quantidade de autores N. Porcentagem

Trabalhos com 1 autor(a) 33 45,83%

Trabalhos com 2 autores(as) 25 34,72%

Trabalhos com 3 autores(as) 12 16,67

Trabalhos com 4 autores(as) 2 2,78%

Total 72 100%
Tabela 2: Trabalhos/ Quantidade de autores

Fonte: Dados da pesquisa

Com base nos dados levantados, e de maneira complementar, foi realizada 
análise de redes sociais acerca da relação colaborativa entre os autores dos artigos, 
o que resultou na Figura 4. 

A rede é formada por 106 autores que publicaram sobre o tema no período 
analisado. De acordo com a Figura 4, os subgrupos estão divididos por autores que 
colaboraram entre si para a publicação dos estudos. O subgrupo com maior estabe-
lecimento de relações é o formado por Brad Haseman, Erica McWilliam, Greg Hearn, 
Jess Rodgers, Ben Goldsmith, Stuart Cunningham, Ruth Bridgstock e Denise Jackson. 
A rede caracteriza-se pela mediação de alguns autores, como Greg Hearn e Ruth 
Bridgstock, que participam em mais de um trabalho. Estabeleceram redes colabo-
rativas de pesquisa neste subgrupo os autores do trabalho “Creative graduate pa-
thways within and beyond the creative industries” (BRIDGSTOCK et. al., 2015), bem 
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como McWilliam, Hearn e Haseman (2008) para a realização da pesquisa intitulada 
“Transdisciplinarity for creative futures: What barriers and opportunities?”. Esse sub-
grupo de colaboração de autores também é formado pelo trabalho de Bridgstock e 
Cunningham (2016) e por fim, pela pesquisa de Bridgstock e Jackson (2019). 

A interação incipiente entre os autores pode ser justificada pelo fato de o 
campo de estudos em economia criativa se encontrar em fase de desenvolvimento 
(LAZZERETTI; CAPONE; INNOCENTI, 2017). 

Figura 4: Análise de redes sociais por colaboração entre autores dos estudos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A densidade da rede de colaboração entre os autores é baixa, conforme evi-
dencia a Figura 5. A densidade de 0,013 (Avg Value) foi calculada com o uso do 
software UCINET, revelando que apenas 1,3% das possíveis relações entre os autores 
foi estabelecida para as publicações. Pouco nível de densidade de uma rede indica 
distribuição heterogênea de vínculos, com pequeno número de interações e nível 
inferior de trocas mútuas (ZHANG; FANG, 2018).

A baixa densidade da rede colaborativa de autores dos estudos em econo-
mia criativa e educação superior revela que o campo de estudos pode carecer do 
estabelecimento de vínculos mais profícuos entre os pesquisadores. Quanto maior 
a densidade média, maior o potencial de troca de informações no interior de uma 
rede (ABDALLA et al., 2014).
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Figura 5: Dados sobre densidade da rede de colaboração entre autores.

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do software UCINET.

(IV)- No que se refere aos países em que os estudos sobre ‘economia criativa 
e educação superior’ e ‘profissionalização de trabalhadores criativos’ foram reali-
zados, destacam-se o Reino Unido (27,8%) e a Austrália (19,4%). Vale salientar que 
aproximadamente 11% dos artigos não especificaram o país em que o estudo foi fei-
to, estes trabalhos muito provavelmente equivalem aos artigos teóricos encontrados 
na presente pesquisa. (12,5%); conforme dados da Figura 6. Canadá, Estados Unidos, 
China, Reino Unido e Austrália (simultaneamente) e Singapura sediaram 2,8% dos 
estudos, cada. 
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Figura 6: Número de trabalhos, por país ou bloco de países, nos quais ‘economia criativa e educação 
superior’ e ‘profissionalização de trabalhadores criativos’ foram abordados.

Fonte: Dados da pesquisa.

Legenda: Diversos* - África do Sul (1), Áustria (1), Canadá e Dinamarca (1), Canadá e EUA (1), Coreia 
do Sul (1), Espanha (1), França (1), Índia (1), Indonésia (1), Malásia (1), Noruega (1), Nova Zelândia (1), 
Polônia (1), Turquia (1). 

Não causa espanto o fato de que metade dos estudos encontrados tenha 
sido realizada no Reino Unido e na Austrália, países pioneiros nos investimentos 
em Economia Criativa (BENDASSOLLI et al., 2009; REIS, 2008). Chegou-se a este 
percentual, considerando-se além dos 20 trabalhos publicados no Reino Unidos 
e dos 14 publicados na Austrália, os 2 trabalhos publicados em ambos os países 
simultaneamente.

Os dados chamam a atenção para a ainda emergente agenda internacional na 
área; enquanto se observa que em alguns países, como no Reino Unido, já houve 
políticas de intervenção centralizadas, em outros, estas iniciativas ainda são inci-
pientes e pouco estruturadas (COMUNIAN; OOI, 2016). Saliente-se que a criação das 
faculdades de artes e humanidades faz parte do processo de engajamento cultural 
e criativo do Reino Unido (COMUNIAN et al., 2014).

(V)- Com relação à natureza do estudo, os artigos foram classificados como 
teóricos ou teórico-empíricos, conforme apresentado na Figura 7, a qual ressalta 
que 12,50% (9 artigos) são de cunho teórico, e os outros 87,50% (63 trabalhos) são 
teórico/empírico, o que é relativamente esperado, tendo em vista que a maior parte 
dos artigos analisa a teoria a partir de um dado empírico, de um caso específico. 
Esta especificidade é consonante com a valorização das forças locais ao se tratar da 
conexão entre a educação superior e a economia criativa (COMUNIAN; OOI, 2016).
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Figura 7: Números de artigos/ natureza do estudo.

Fonte: Dados da pesquisa.

(VI)- Sob o ponto de vista da abordagem, os artigos foram identificados como 
sendo de natureza qualitativa, quantitativa ou mista (qualitativa-quantitativa), se-
gundo Figura 8.

Figura 8: Abordagem metodológica dos artigos analisados

Fonte: Dados da pesquisa.

Evidencia-se que a abordagem mais utilizada foi a qualitativa, com um per-
centual de 76,39% dos artigos pesquisados, seguida da abordagem quantitativa, 
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com 15,28% dos artigos encontrados. Por fim, somente 6 artigos apresentaram a 
abordagem quali-quanti. O predomínio da abordagem qualitativa pode ser explica-
do pelo grande número de trabalhos empíricos na área que exigem um estudo mais 
aprofundado e detalhado dadas as especificidades da economia criativa. 

De forma complementar, realizou-se a análise de redes sociais por autor em 
relação à natureza dos trabalhos, que culminou na Figura 9.

Figura 9: Análise de redes sociais por autor e abordagem dos estudos.

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Conforme é possível depreender a partir da Figura 9, a rede de pesquisadores 
qualitativos é maior em tamanho, número de atores, ligações e relações. Todavia, 
alguns autores transitam entre dois métodos, quer seja entre o método qualitativo 
e quantitativo, ou entre o método quantitativo e misto (quali-quanti). Diante disso, 
vale a pena indagar se cabem medidas de adequação ao campo, considerando-se a 
necessidade de realização de mais estudos mistos e quantitativos sobre a temática.

De acordo com a Figura 10, a rede de autores, dividida em clusters (grupos) 
por abordagens metodológicas utilizadas nos trabalhos é formada por 112 relações. 
Importante salientar que do ponto de vista metodológico, a densidade geral da 
rede é de 0,339 (Density), ou seja, 33,9% das relações possíveis foram estabelecidas. 
Isso pode ser explicado pelo fato de todos os autores se vincularem a alguma abor-
dagem, ou ainda, por não haver falhas de comunicação entre os nós da rede, de 
modo que a densidade pode favorecer a estrutura de conhecimento (ZHANG; FANG, 
2018) especialmente no cluster dos estudos qualitativos. 
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Figura 10: Dados sobre densidade da rede de autores segundo abordagem das pesquisas. 

Fonte: Elaborado pelos autores por meio do software UCINET.

Os benefícios da alta densidade para a rede de autores segundo a aborda-
gem das pesquisas podem envolver o enriquecimento e refinamento dos estudos 
qualitativos sobre economia criativa e profissionalização do ensino superior, já que 
evidências sugerem que nas redes densas os nós se agrupam em conjuntos consis-
tentemente conectados com grupos semelhantes (LIU, 2011). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Omercado global de bens criativos mais do que dobrou de tamanho de 2002 
a 2015, indicando a resiliência e robustez da economia criativa. Neste cená-
rio, a qualificação dos trabalhadores criativos se faz premente. A despeito 

de algumas características do mercado de trabalho criativo - (i)- as exigências de 
acreditação profissional por parte das indústrias criativas não são muito claras, (ii)- o 
aprendizado no setor é muitas vezes atribuído ao autoaprendizado e ao talento/ap-
tidão, (iii)- o desequilíbrio entre postos de trabalho, a literatura tem mostrado que a 
educação superior tem um importante papel no desempenho da economia criativa. 

Neste cenário, o presente artigo objetivou retratar e caracterizar, por meio de 
levantamento bilbiométrico e sociométrico, as publicações sobre educação supe-
rior e profissionalização de trabalhadores criativos, no período compreendido entre 
2008 e 2019.

Resultados mostraram que quase metade dos estudos encontrados (49,2%) foi 
realizada no Reino Unido e na Austrália, constatação esperada, já que estes países 
são pioneiros e referências em políticas de fomento à Economia Criativa. A densida-
de média da rede de colaboração entre pesquisadores é de apenas 1,3% o que evi-
dencia o seu grau de dispersão e alerta para a emergência de incentivos a parcerias 
e convênios, como por exemplo, mecanismos de cooperação nacionais e internacio-
nais para o estabelecimento de redes de pesquisa mais integradas na área. Já a rede 
sobre a abordagem das pesquisas demonstra densidade de 33,9%, cujo percentual 
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pode ser explicado pelo fato de todos os autores se vincularem a alguma aborda-
gem de pesquisa, com destaque para a concentração de estudos qualitativos sobre 
economia criativa, profissionalização e educação superior. 

A base Taylor & Francis Online comporta 70,82% dos artigos encontrados, se-
guida da Sage, com 19,44%, sendo que um artigo ainda foi encontrado nas duas ba-
ses; as bases nacionais (Spell e Scielo) somadas não alcancem 9% dos achados, o que 
indica a incipiência destes estudos no Brasil, evidência reforçada pelo baixo número 
de periódicos que publicam sobre a temática no país. Por fim, 87,5% dos trabalhos 
identificados foram classificados como teórico/empíricos e 76,38% adotaram a abor-
dagem qualitativa, o que pode ser compreendido tendo em vista que a maior parte 
dos artigos busca analisar a teoria a partir de um dado empírico e que merece uma 
análise mais aprofundada, em consonância com a valorização das especificidades e 
com a valorização daquilo que é local na economia criativa.  

Trabalhos futuros que pretendam melhor compreender o papel da educação 
superior na formação de trabalhadores criativos podem focar em aspectos como: 
estratégias para atrair talentos; currículo dos cursos e sua adequação à matriz eco-
nômica da região; competências que se objetiva desenvolver nos alunos; número de 
egressos que atua efetivamente no setor cultural e criativo; patentes geradas e start 
ups criadas; programas para lidar com a tolerância e valorizar a diversidade.

Ao investir na formação de capital humano criativo, espera-se que as insti-
tuições de ensino superior contribuam com a atração de talentos e a provisão de 
graduados para a promoção das indústrias criativas. Apesar desta constatação, é 
natural que surja um questionamento sobre o papel da universidade – prover a 
indústria com talentos ou propiciar um espaço de reflexão crítica? E será que estas 
duas perspectivas podem coexistir? 

Vale salientar que as instituições de ensino superior e os estudantes não de-
vem ser os únicos responsáveis por sua empregabilidade; cabe às indústrias também 
desempenhar este papel, e há pouca literatura a respeito. Mais do que isto, não 
se deve desconsiderar a responsabilidade que o Estado deve ter na formulação e 
implementação de políticas públicas que fomentem a capacitação de trabalhadores 
criativos, e esta não é uma questão simples, seja pela diversidade desta classe de 
trabalhadores, seja pela necessidade de uma interação equilibrada entre as áreas de 
educação e de cultura. 
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